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As candidaturas ao programa “Luta contra a violência 

(Daphne)” para 2007 serão publicadas pela Comissão 

só depois do Parlamento Europeu e o Conselho 

estabelecerem o programa Daphne III, para o período 

de 2007 a 2013.  

 

Objectivos gerais 

• Contribuir para o estabelecimento de um espaço de 

liberdade, de segurança e de justiça através da luta 

contra a violência; 

• Proteger os cidadãos contra a violência e obter um 

nível elevado de protecção da saúde, bem-estar e 

coesão social. 

 

Este programa pretende promover acções 

transnacionais para: 

• Criar redes multidisciplinares; 

• Assegurar o aumento de conhecimentos, 

informações e divulgação de boas práticas; 

• Sensibilizar públicos específicos para a violência; 

• Estudar fenómenos relacionados com a violência. 

  

http://ec.europa.eu/justice_home/funding/daphne/funding_daphne_en.htm 
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Foi criado o Programa de Intervenção Focalizada (PIF) 

que visa “criar condições para o desenvolvimento de 

projectos na área da prevenção das toxicodependências, 

(...), que vão ao encontro das problemáticas de grupos 

específicos, introduzindo no processo de selecção, 

monitorização e avaliação um sistema mais rigoroso e 

estruturado. 

 

O PIF tem como objectivo desenvolver intervenções 

preventivas: 

• Em famílias vulneráveis; 

• Com crianças e jovens vulneráveis; 

• Com indivíduos com padrões de consumo de 

substâncias psicoactivas em contextos recreativos. 

 

Regulamento  

Portaria nº 1089/2006, publicada no Diário da República 

de 11 de Outubro. 

 

Documentos de Apoio 

site do IDT  

(www.idt.pt/id.asp?id=p3p679p754)

 
Tel: 211 119 111    E-mail: pif@idt.min-saude.pt 

 
 
 
 
 
 
 



  

EUROPA 

 
Presidência portuguesa da UE 

Linhas de acção 
 

O Governo português, em Conselho de Ministros 

informal em Guimarães, preparou as linhas de acção da 

Presidência da UE, que decorrerá no segundo semestre 

do próximo ano. 

O programa de trabalho adoptado pela Presidência 

portuguesa será também comum às presidências alemã 

(1º semestre 2007) e eslovaca (1º semestre de 2008), 

sendo assim de18 meses, o que é uma novidade na UE. 

 

Linhas de acção apresentadas por Portugal 

1. O futuro político da UE com os desafios do 

alargamento; 

2. Reforço das competências da economia europeia 

através do desenvolvimento da Estratégia de Lisboa; 

3. Aprofundamento das políticas comuns em matéria 

de liberdades, segurança, justiça e imigração; 

4. Reforço da capacidade para responder aos desafios 

externos. 
 
 
 

Relatórios Nacionais da Estratégia para a Inclusão e Protecção Social 
  

Os Relatórios Nacionais de Estratégia para a Protecção e 

Social e Inclusão Social 2006-2008, incluindo o de 

Portugal, encontram-se disponíveis na página da 

Comissão Europeia.  

 

O relatório português apresenta cinco grandes 

desafios:  

• Assegurar que o desenvolvimento económico do 

país incorpore as necessidades de melhoria da 

coesão social e a eliminação dos factores estruturais 

favorecedores de processos de exclusão social; 

• Reduzir significativamente o número de pessoas em 

situação de pobreza, combatendo as situações 

extremas e persistentes de pobreza e exclusão 

social e prevenindo a reprodução de desigualdades 

e de situações de pobreza e de exclusão social; 

• Melhorar o sistema de protecção social e garantir a 

sua eficiência e sustentabilidade financeira; 

• Melhorar o acesso a serviços sociais, 

nomeadamente, a cuidados de saúde e de longa 

duração e a equipamentos sociais de qualidade, 

contribuindo nomeadamente para promover a 

conciliação entre a vida pessoal, familiar e 

profissional. 

• Melhorar a eficácia da governação nos processos de 

concepção, implementação e avaliação das políticas. 

  
  

http://ec.europa.eu/employment_social/social_inclusion/naps_en.htm 
 

 
 
 

Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida 2007-2013 
 

Este mês será assinada a Decisão do Parlamento e do 

Conselho que estabelece um programa de acção de 

aprendizagem ao longo da vida, que entrará em vigor 

20 dias depois de publicada no Jornal Oficial da UE. 
 

Este Programa tem como objectivo “contribuir, através 

da aprendizagem ao longo da vida, para o 

desenvolvimento da Comunidade enquanto sociedade 

avançada baseada no conhecimento, caracterizada por 

um crescimento económico sustentável, com mais e 

melhores empregos e uma maior coesão social, 

assegurando ao mesmo tempo a protecção adequada do 

ambiente para as gerações futuras. O programa 

destina-se a promover, em particular, os 

intercâmbios, a cooperação e a mobilidade entre os 

sistemas de ensino e formação na Comunidade, a fim 

de que estes passem a constituir uma referência 

mundial de qualidade.” 
 

O Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida junta 

quatro programas de educação e formação 

(Comenius, Erasmus, Leonardo da Vinci e Grundtvig), 

um programa transversal, que foca a cooperação, as 

línguas, as tecnologias de informação e de comunicação 

e a divulgação e exploração dos resultados das acções, 

e o programa Jean Monnet, que apoia instituições e 

actividades no domínio da integração europeia. 
 

Financiamento: 6,970 milhões de euros (para o período 

de 7 anos, com início em 2007). 
 

 
http://ec.europa.eu/education/programmes/newprog/index_en.html 



  

 
Tratados de Roma com 50 anos 

 

Em 2007 a União Europeia celebra o 50º aniversário dos Tratados de Roma. Os Chefes 

de Estado e de Governo, juntamente com a Comissão e o Parlamento Europeu, 

reafirmarão o seu empenho na Europa através da Declaração de Berlim, 

comprometendo-se uma vez mais com uma Europa alargada, sustentável, aberta e 

competitiva, uma Europa de realizações e de objectivos políticos. 
 

 

 

 

PUBLICAÇÕES 

 
 

Relatório de Desenvolvimento Humano 2006 
A água para lá da escassez: poder, pobreza e a crise mundial da água 

 
 

“A crise global da água condena uma considerável parte da humanidade  
a vidas de pobreza, vulnerabilidade e insegurança” 

 

 
O Relatório de Desenvolvimento 

Humano deste ano aborda uma 

questão que influencia o progresso e 

o potencial humano em direcção aos 

Objectivos de Desenvolvimento do 

Milénio: a escassez da água. Defende, 

ainda, que as raízes da crise, em termos da água, 

prendem-se com a pobreza, com a desigualdade e com 

relações desiguais de poder, bem como com políticas de 

gestão da água deficientes que aumentam a sua 

escassez. O acesso à água é uma necessidade humana 

elementar e um direito humano fundamental.  

Nos nossos dias há mais de mil milhões de pessoas a 

quem se nega o direito a água potável e 2,6 mil milhões 

de pessoas sem acesso a saneamento adequado. Todos 

os anos, cerca de 1,8 milhões de crianças morrem em 

resultado directo de doenças provocadas por água suja 

e por más condições de saneamento. No início do século 

XXI, a água suja é a segunda maior causadora de mortes 

de crianças em todo o mundo.  

Todos os dias, milhares de mulheres e raparigas 

recolhem água para as suas famílias — um ritual que 

reforça as desigualdades de género em termos de 

emprego e de educação. Entretanto, as más condições 

de saúde, associadas à falta de água e de saneamento 

põem em perigo a produtividade e o crescimento 

económico, reforçando as profundas situações de 

desigualdade que caracterizam os actuais padrões de 

globalização, apanhando os agregados familiares 

vulneráveis em ciclos de pobreza. 

 
http://hdr.undp.org/hdr2006/pdfs/summaries/HDR2006_Portuguese_Summary.pdf 

 
 

 

Educação: o nosso projecto partilhado 

Esta publicação é o resultado do projecto “Minorias 

étnicas e educação secundária: os alunos Rom” 

promovido pela Fundación Secretariado Gitano, onde a 

REAPN foi, entre outras, entidade parceira. 

A publicação centra-se na análise da situação educativa 

de 1300 alunos ciganos, dos 12 aos 16 anos, de 

Portugal, Roménia, República Checa, Hungria, França e 

Espanha.  

Em Portugal “estas comunidades continuam a registar 

altas taxas de analfabetismo, de insucesso e abandono 

escolar precoce e continuam a ter dificuldades de 

adaptação ao sistema de ensino.” No entanto, “as 

transformações ao nível das políticas sociais têm 

induzido ao aumento progressivo das crianças e jovens 

ciganos na escolaridade obrigatória (actualmente 9 

anos)...”.                                   Preço: 10€

 

 
Centro de Documentação da REAPN 

Tel: 225 420 803         E-mail: armandina.heleno@reapn.org 



  

Divulgação 

  
Centro Local de Apoio à Integração de Imigração 

 

O Núcleo da Cruz Vermelha Portuguesa tem disponível um Centro Local de 
Apoio (CLAII) para imigrantes que necessitam de ajuda no tratamento de 
documentação, no acesso à saúde, na educação, etc. 
Este Centro está aberto de segunda a sexta-feira e das 10.00 às 13.0h e das 14.30h às 16.30h. 

  
Núcleo da Cruz Vermelha Portuguesa 

Av. Ministro Duarte Pacheco - Vila Real de Santo António  

Tel: 281 541 827   
 
 

 

“Ainda um sonho de tijolo” 

Com objectivo de “promover e celebrar a diversidade e promover os Direitos Humanos e a diversidade pela participação”, 

o Espaço T realizou no passado dia 16 de Novembro um jantar de gala no Porto Palácio Hotel, pelas 20.00h. Esta acção 

surge no âmbito da campanha “Todos diferentes, Todos iguais” (iniciativa do Conselho da Europa e promovida em 

Portugal pela Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto. 

  
Espaço T 

Tel: 222 088 298     E-mail: dci@espacot.pt 
 

 

 

 

Dia Mundial para a Prevenção de Abuso de Crianças 
19 de Novembro 

Para assinalar esta data a Associação de Mulheres Contra a Violência lançou uma campanha nacional para alertar para 

este tipo de fenómeno entre os dias 13 e 19 de Novembro em alguns órgãos de comunicação social. 

Esta campanha pretende alertar para a necessidade de um papel mais activo na promoção e respeito dos Direitos da 

Criança e contribuir para a prevenção do abuso das mesmas. 

  
Associação de Mulheres Contra a Violência 

Tel: 213 802 160     Fax: 213 802 168       E-mail: amcvcsede@mail.telepac.pt 

  
 

 

Guimarães 
 Capital Europeia da Cultura 2012 

 

Portugal apresentou a candidatura da cidade de Guimarães a Capital Europeia da Cultura 

2012 no Conselho de Ministros da Cultura da UE que se reuniu a 12 e 13 deste mês. 

Guimarães está classificada pela UNESCO como Património da Humanidade.  
 
 
 

 
 
 
 
 

Divulgação e pedidos de informação 
Para a divulgação e solicitação de documentação (todos os documentos mencionados no boletim estão disponíveis no GI) contactar: 
Gabinete de Informação da REAPN          Tel: 225 420 800/2           Fax: 225 403 250         Site: www.reapn.org         E-mail: angelina.lopes@reapn.org 


